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Degradabilidade ruminal de plantas forrageiras 
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A�utilização�de�áreas�de�Caatinga�para�¿ns�pastoris� ainda�suscita�questio-
namentos sobre a disponibilização de nutrientes, considerando as espécies 
efetivamente selecionadas por ovinos. Objetivou-se, com o presente traba-
lho,�identi¿car�espécies�forrageiras,�dentre�aquelas�selecionadas�por�ovinos�
na Caatinga, com melhores degradabilidades ruminais de nutrientes. A coleta 
das amostras de espécies vegetais ocorreu durante os anos de 2015-2017, 
nos períodos chuvoso, de transição e seco que corresponderem aos me-
ses de março, junho e julho de cada ano em áreas de Caatinga (Fazenda 
Lagoa�Seca,�Cariré,�CE),�adotada�a�identi¿cação�pela�técnica�microhistoló-
gica de plantas presentes no dossel forrageiro e fezes dos animais. A ava-
liação�da�degradabilidade�ruminal�ocorreu�no�Laboratório�de�Respirometria�
do Semiárido da Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, CE, em 2019. Foram 
utilizados� quatro� ovinos� machos,� adultos,� ¿stulados� no� rúmen� (peso� vivo�
médio=40kg).�As�espécies�de�plantas�forrageiras�foram�distribuídas�em�três�
grupos amostrais de acordo com os períodos de coleta (chuvoso, transição 
e�seco).�Após�isso,�foram�pesadas�em�saquinhos�de�náilon�e�incubadas�às�
6h, 24h, 48h e 96h. Para cada amostra composta, o tempo zero foi incluído, 
tendo sido realizados todos os procedimentos, menos a incubação. Foram 
avaliadas as curvas de degradação da matéria seca (MS), proteína bruta 
(PB)�e�¿bra�em�detergente�neutro�(FDN)�em�função�dos�tempos�de�incubação�
(t), sendo determinados os valores de percentual de degradação em função 
do tempo de incubação (p), degradabilidade potencial (%) (fração A), taxa 
constante de degradação (%/hora) (fração c), tempo de colonização, fração 
solúvel�(S).�Para�o�período�chuvoso,�veri¿caram-se�para�Stylosanthes humilis 
maiores valores de “p” e “A” para MS. Para PB, maior valor de “p” ocorreu 
para Aristida longiseta e menor teor de lignina. Para FDN, maior valor de “p” 
ocorreu para Alternanthera brasiliana, com maior lag time de expressão de 
“A”.�No�período�de�transição,�veri¿cou-se�para�Commelina diffusa os maiores 
valores de “p”. No período seco, a oferta de nutrientes disponíveis diminui 
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consideravelmente. Para Piptadenia stipulacea�veri¿caram-se�maiores�valo-
res de “A” e “p” para MS e PB. Para FDN, Croton sonderianus se destacou 
em relação à Piptadenia stipulacea por apresentar melhores valores de “c”. 
Áreas�com�presença�de�espécies�como�Stylosanthes humilis, Aristida longi-
seta, Alternanthera brasiliana e Commelina diffusa podem contribuir com a 
oferta de nutrientes solúveis para ovinos em pastejo, desde que seja avaliado 
de forma conjunta aspectos como frequência, densidade e disponibilidade 
das plantas forrageiras nas áreas destinadas ao pastejo.
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